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China:  
 
Capita l :  Pequim  

População1 :  1,368 b i lhão de habitantes  

PIB (2014)2 :  US$ 10,38 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 7.589 

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura: 9,7% 

  Indústr ia:  43,9% 

  Serviços: 46,4% 

Taxa Média de Cresc.  (2003-2013)2 :  11,3%  

Taxa de cresc imento (2014)2 :  7,4% 

Projeção de Cresc. (2015) 2 :  6 ,8% 

1 ONU 
2  FMI  
3  CIA  

 

Brasi l:  

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 2,35 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 11.604 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,6%; 

  Indústr ia:  23,4%; 

  Serviços: 71,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1% 

Taxa de Cresc. (2014) 2 :  0 ,1% 

Projeção de Cresc. (2015) 5 :  -1 ,0% 

4  IBGE 
5  FMI
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PARTE I –  O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL –  CHINA 
 

 O Produto Interno Bruto - PIB chinês atingiu, no conceito de 

paridade de poder de compra, US$ 17,6 trilhões em 2014, cifra que 

colocou a economia chinesa na primeira posição dentre as economias 

do mundo. Não obstante tal resultado, existem receios quanto à 

redução do ritmo de crescimento deste país asiático e os impactos 

dessa redução nas exportações brasileiras. Para 2015 e 2016, as 

projeções do Fundo Monetário Mundial – FMI para o crescimento chinês 

são de 6,8% e 6,3%1, respectivamente. A um ritmo médio de 

crescimento de 5,0% ao ano, a China expandiria seu PIB em mais de 

60,0% na próxima década, ampliando, necessariamente, a demanda por 

produtos agrícolas brasileiros. 

 

 A forte expansão da economia chinesa nas últimas décadas 

converteu a China na principal parceira comercial brasileira. Em 

2014, o Brasil exportou US$ 40,6 bilhões à China e importou US$ 

37,3 bilhões, obtendo um superávit comercial de US$ 3,3 bilhões. 

Ocorre, todavia, que houve uma estagnação do valor das exportações 

brasileiras para a China nos últimos anos, conforme se depreende 

da análise das estatísticas de exportação do Gráfico 1. Tal 

resultado decorreu, principalmente, da redução dos preços médios 

de exportação dos principais produtos vendidos pelo Brasil à China. 

Para exemplificar, a quantidade exportada em toneladas subiu 12,7% 

entre 2011 e 2014 enquanto o preço médio de exportação caiu 18,6%, 

reduzindo o valor exportado em 8,3% no período.  

 

 As importações, por sua vez, passaram de US$ 32,79 bilhões em 

2011 para US$ 37,34 bilhões em 2014, o que representou uma expansão 

de 13,9% no período. A quantidade importada, porém, subiu 21,3%, 

indicando que também os preços médios dos produtos importados 

caíram. 

 

 O superávit comercial com a China diminuiu em relação ao 

recorde de 2011, quando atingiu mais de US$ 11,52 bilhões, para US$ 

3,28 bilhões em 2014. Mesmo assim, a China ainda foi um dos países 

que o Brasil teve o maior superávit em 2014.Outros países que 

possibilitaram ao Brasil obter um superávit elevado estão no 

MERCOSUL, mas especificamente a Argentina (US$ 4,61 bilhões) e a 

Venezuela (US$ 3,46 bilhões). 

 

  

 

                     
1 World Economic Outlook Update, July 2015. 
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PARTE II –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
 
 Os produtos agropecuários representaram quase a metade do total 

das exportações brasileiras à China, registrando US$ 19,31 bilhões 

em 2014. O montante, no entanto, foi inferior àquele de 2013, que 

ficou em US$ 20,48 bilhões. Tal redução deveu-se, sobretudo, à 

queda nas exportações do complexo soja e sucroalcooleiro.  

 

 As importações brasileiras de produtos agropecuárias da China 

foram de US$ 644,74 milhões em 2014, o que significou uma queda 

absoluta de US$ 230,16 milhões em relação às importações de 2013 

ou -26,3%. A diminuição ocorreu em função da redução das aquisições 

de produtos hortícolas e leguminosas, que tiveram queda aproximada 

de US$ 200,0 milhões nas importações de 2014. 

   
 A diferença entre o montante exportado e importado de produtos 

agropecuários com a China equivale ao superávit comercial de 

produtos agropecuários, que foi de US$ 18,67 bilhões.   
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A evolução das exportações agropecuárias para a China é 

impressionante. Em 2000, por exemplo, as vendas de produtos 

agropecuários não alcançavam US$ 500 milhões. As exportações de 

soja eram de US$ 337,35 milhões ou 1,78 milhão de tonelada. Após 

quatorze anos, em 2014, esse valor chegou próximo a US$ 20 bilhões. 

Não obstante tal incremento, a participação da agropecuária oscila 

ao redor de 40% do total exportado no período, pois as exportações 

de outra commodity, o minério de ferro, também aumentou 

significativamente.  

 

 
 

A análise dos principais produtos agropecuários exportados à 

China não pode deixar de mencionar a soja, o açúcar e a carne de 
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frango. Faz-se, abaixo, uma análise do fluxo comercial destes 

produtos com a China. 

 

As exportações de soja em grão representaram 98% de todo o 

valor exportado do complexo soja ou 86% do total das exportações 

agropecuárias à China. As exportações do complexo soja para a China 

foram de US$ 17,01 bilhões em 2014, com queda US$ 664,46 milhões 

em relação aos US$ 17,68 bilhões exportados em 2013 ou -3,8%. Embora 

a quantidade exportada de soja em grão tenha se elevado de 32,25 

milhões de toneladas em 2013 para 32,66 milhões de toneladas em 

2014, a queda dos preços médios de exportação do grão em 4,3% foi 

responsável pela diminuição do valor exportado de US$ 17,15 bilhões 

em 2013 para US$ 16,62 bilhões em 2014.  

 

 A China expandiu suas aquisições de soja em grão no mercado 

internacional de 63,4 milhões de toneladas em 2013 para 71,4 milhões 

de toneladas em 2014. O Brasil é o maior fornecedor da China, com 

participação de 46,5% do total adquirido. Os Estados Unidos estão 

na segunda posição com 40,5% das vendas, seguidos pela Argentina, 

com participação de 8,4%. Esses grãos importados são processados 

nas indústrias de esmagamento para a produção de óleo de soja e 

farelo. As estimativas do Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos2 indicam um esmagamento aproximado de 70 milhões de toneladas 

de soja em grão na China, em 2014, para produção de 12,3 milhões 

de toneladas de óleo de soja e 54,5 milhões de toneladas de farelo 

de soja. Assim, a China ampliou sua participação na produção de 

óleo de soja de 25,5% em 2012 para 27,4% da produção mundial em 

2014. 

 

 Embora a produção de óleo de soja na China seja superior à 

quarta parte da produção mundial, o país asiático continua 

importador líquido do produto, comprando cerca de 1,0 milhão de 

toneladas no mercado internacional. Deve-se ressaltar, no entanto, 

que a China perdeu o posto de maior importador de óleo de soja para 

a Índia, em 2014, que adquiriu 2,1 milhões de toneladas. O Brasil 

exportou US$ 339,84 milhões do produto à China em 2014, ou o 

equivalente a 396,1 mil toneladas.  

 

 Após a soja, o açúcar é o segundo principal produto de 

exportação brasileiro à China. As exportações de açúcar brasileiro 

foram de US$ 879,99 milhões em 2014, com decréscimo do quantum 

exportado de 3,5 milhões de toneladas em 2013 para 2,3 milhões de 

toneladas em 2014, conforme estatísticas apresentadas na Tabela I. 

As importações chinesas do mundo foram de 3,5 milhões de toneladas 

em 2014, sendo que a participação brasileira suplantou 50,0% da 

quantidade adquirida. Outros fornecedores relevantes foram: 

Tailândia (14,0%), Cuba (14,0%) e Coreia do Sul (7,5%).  

 

                     
2 Informações obtidas do sitio http://apps.fas.usda.gov/psdonline/psdHome.aspx, em agosto de 2015. 

http://apps.fas.usda.gov/psdonline/psdHome.aspx
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Desde o início desta década a produção mundial de açúcar está 

acima da demanda mundial trazendo uma pressão de baixa para o preço 

internacional do produto, o que afetou o valor das exportações 

brasileiras. O preço médio de exportação de açúcar para a China 

caiu de US$ 504,6 por tonelada em 2012 para US$ 385,6 por tonelada 

em 2014 (-23,6%).  

 

 A carne de frango está na terceira posição dentre os principais 

produtos de exportação à China. A China produziu cerca de 13 milhões 

de toneladas de carne de frango, produção quase equivalente a 

brasileira, mas inferior a norte-americana, que foi de 17,3 milhões 

de toneladas. A China importou e exportou carne de frango in natura, 

com aquisições de US$ 818 milhões e exportações de US$ 447 milhões 

em 2014. O Brasil foi o principal fornecedor da carne de frango in 

natura para a China. Não obstante ser uma importadora líquida de 

carne de frango in natura, a China é uma exportadora líquida de 

carne de frango industrializada (SH 160232). Este país asiático 

exportou US$ 1,14 bilhão em carne de frango industrializada, 

ficando na segunda posição no ranking de exportadores.   

 

 A soma das exportações dos produtos do complexo soja, do açúcar 

e da carne de frango totalizou US$ 18,41 bilhões em exportações em 

2014 ou 95,3% do total das exportações agropecuárias para a China. 

Os demais produtos tiveram participação inferior a 5,0% no total 

das exportações. Esses outros produtos tiveram diminuição do 

registro de exportações de US$ 930,03 milhões em 2013 para US$ 

897,07 milhões em 2014.  
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 Essa concentração da pauta de exportações ganha apelo visual 

quando retratada em gráficos. Os gráficos IV e V possuem 

estatísticas que evidenciam a forte relevância das exportações do 

complexo soja nas vendas para a China. Já em 2005 os produtos do 

complexo soja respondiam por 79% das vendas, com exportações de US$ 

2,38 bilhões. Em 2014, porém, mesmo com a elevação das exportações 

para US$ 19,31 bilhões, essa concentração aumentou para 88%.  
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As importações de produtos agropecuários da China diminuíram 

de US$ 874,90 milhões em 2013 para US$ 644,74 milhões em 2014. Essa 

queda ocorreu, em sua maior parte, em função da redução das 

importações de feijões secos da China. Em 2013, as aquisições de 

feijões secos foram de US$ 207,16 milhões, valor que foi reduzido 

para US$ 7,66 milhões em 2014.  

 

Os pescados continuam sendo o principal produto importado desse 

país asiático. Convém lembrar, devido ao aparecimento dos pescados 
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na Tabela II, que o conceito utilizado nesta publicação para 

produtos agropecuários engloba o capítulo 3 da Tarifa Externa Comum 

- TEC, pescados. As importações desses pescados ficaram 

concentradas em filés de peixes congelados. 

 

 
 
PARTE III  –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
 
 As exportações brasileiras de produtos não agrícolas para a 

China foram de US$ 21,31 bilhões em 2014, o que significou uma 

retração de US$ 3,63 bilhões ou -16,6% em relação aos US$ 25,54 

bilhões exportados em 2013. A redução das exportações ocorreu como 

consequência da queda do preço internacional do minério de ferro.  

 

 O minério de ferro é o principal produto não agrícola 

brasileiro exportado para a China. De 2013 para 2014, as vendas 

externas de minério de ferro caíram de US$ 15,93 bilhões para US$ 

12,30 bilhões. Essa redução no valor exportado se deu em função da 

diminuição no preço internacional do produto, que caiu de US$ 93,3 

por tonelada em 2013 para US$ 68,40 por tonelada em 2014 (-26,7%). 

A quantidade exportada, por sua vez, aumentou de 170,71 milhões de 

toneladas em 2013 para 179,88 milhões de toneladas em 2014 (+5,4%).  

 

 Outro importante produto não agrícola exportado para a China 

foi o óleo bruto de petróleo. As vendas desse produto foram de US$ 

3,47 bilhões em 2014, com redução de 13,9% em relação a 2013. A 

quantidade embarcada teve decréscimo, de 6,0 milhões de toneladas 

em 2013 para 5,6 milhões de toneladas em 2014. 

 

 A pasta química de madeira é o terceiro produto mais importante 

da pauta de exportação não agropecuária à China. Foram US$ 1,42 
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bilhão em exportações em 2014. Um detalhe importante, que pode ser 

observado na Tabela III, é o forte crescimento da quantidade 

exportada para a China. Em 2012, foram embarcados 2,09 milhões de 

toneladas, montante que aumentou para 3,06 milhões de toneladas em 

2014. 

 

 Os dez principais produtos não agrícolas exportados para a 

China foram responsáveis por 88,8% das exportações não agrícolas 

em 2012 e, apesar da queda no valor exportado desses produtos, a 

participação dos mesmos subiu para 91,5% em 2014. Ou seja, houve 

concentração das exportações brasileiras não agrícolas para a China 

em poucos produtos. Nesse cenário, todos os demais produtos não 

agrícolas exportados a essa nação asiáticas, exclusive os dez 

principais produtos não agrícolas, tiveram redução de exportações 

de US$ 2,81 bilhões em 2012 para US$ 1,82 bilhão em 2014.   
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As importações de produtos não agrícolas da China foram 

diversificadas e representaram a maior parte do valor total 

importado. Em 2012, os dez principais produtos não agrícolas 

adquiridos da China somaram US$ 9,02 bilhões, já em 2014, atingiram 

o valor de US$ 10,32 bilhões. Os demais produtos da pauta não 

agrícola somaram US$ 26,38 bilhões em aquisições no ano de 

2014.Estes valores demonstram a diversificação da pauta de 

importação brasileira de produtos não agrícolas da China. 

 

 Na Tabela IV estão relacionados os dez principais produtos 

não agrícolas importados da China, são produtos finais de consumo 

e, principalmente, insumos para a indústria instalada no Brasil: 

aparelhos telefônicos (US$ 3,03 bilhões); partes de aparelhos 

emissores (transmissores), receptores  e de radiodetecção (US$ 1,51 

bilhão); partes e acessórios para máquinas de escrever, calcular e 

demais aparelhos de escritório (US$ 1,32 bilhão); circuitos 

integrados eletrônicos (US$ 982,07 milhões); e máquinas automáticas 

para processamento de dados (US$ 673,42 milhões).  
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PARTE IV – O MERCADO CHINÊS PARA PRODUTOS AGRÍCOLAS BRASILEIROS 

 
A China importou US$ 121,58 bilhões em produtos agropecuários 

em 2014, valor que colocou o país asiático na terceira posição 

dentre os principais importadores de produtos do gênero. Não 

obstante a relevância da posição, caso se some o valor importado 

pela província chinesa de Taiwan e da região especial 

administrativa de Hong Kong, haveria um incremento de US$ 13,43 

bilhões e US$ 28,58 bilhões, respectivamente, nas importações. Com 

esses valores a China se tornaria a segunda maior importadora de 

produtos agropecuários do mundo, com aquisições de US$ 163,59 

bilhões, ultrapassando os Estados Unidos, que importaram US$ 143,58 

bilhões em 2014. 

 

A importação de soja em grão representou cerca de um terço do 

total das importações agropecuárias chinesas ou US$ 40,30 bilhões. 

Outros produtos relevantes da pauta de importação chinesa foram: 

algodão (capítulo 52 - US$ 12,76 bilhões); lácteos (US$ 6,41 

bilhões); óleo de palma (US$ 4,38 bilhões); lã (US$ 2,41 bilhões); 

e mandioca (US$ 2,11 bilhões).  

 

Para uma análise mais apurada do intercâmbio comercial agrícola 

com a China, serão apresentadas as quatro tabelas a seguir: 

 Tabela V-A – produtos nos quais o Brasil participa com mais de 

1% do comércio mundial e que obtém, no mercado em questão, 

participação superior à que possui no mercado mundial; 

 Tabela V-B – produtos nos quais o Brasil participa com mais de 

1% do comércio mundial e que obtém, no mercado em questão, 

participação inferior à que possui no mercado mundial;  

 Tabela V-C – produtos que o Brasil não exporta para o mercado 

em questão, mas que possui participação igual ou superior à 1% 

no mercado mundial; e 

 Tabela V-D - produtos que o Brasil exporta ou não para o mercado 

em questão e que possui participação inferior a 1% no mercado 

mundial. 

 

O Gráfico VI mostra a distribuição das importações da China de 

acordo com critérios das quatro tabelas mencionadas, ou seja, a 

participação do valor das importações apresentadas em cada tabela 

no valor total importado pelo mercado em análise. 
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Existem somente sete produtos na Tabela V-A. As aquisições 

chinesas desses produtos somaram US$ 46,35 bilhões em 2014 e foram 

responsáveis por 42,2% do total adquirido pela China em produtos 

agropecuários. Nesses produtos, a participação do Brasil foi de 

45,6% do valor adquirido pela China, enquanto no mundo a 

participação brasileira no comércio mundial dos mesmos produtos foi 

de 29,6%. A forte participação ocorre, em grande parte, em função 

da soja em grão fazer parte da tabela. 

 

 As Tabela V-B e C arrolam os produtos em que o Brasil é 

competitivo mas que não possui forte participação no mercado 

chinês. No caso da Tabela V-B, a China adquiriu US$ 7,85 bilhões 

em produtos, mas somente US$ 283,91 do Brasil. Já nos produtos 

relacionados na Tabela V-C, com valor de US$ 10,93 em importações, 

não houve registro de importações de produtos brasileiros.   
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INTERCÂMBIO COMERCIAL DO AGRONEGÓCIO 

           --- CHINA --- 

 17 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio 
Departamento de Promoção Internacional do Agronegócio 
Coordenação-Geral de Organização para a Exportação 

 

 
 

Cont inua...  
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PARTE V –  ASSUNTOS SANITÁRIOS E FITOSSANITÁRIOS 
 

O país é membro da Organização Mundial do Comércio (OMC), Codex 

Alimentarius, Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) e Convenção 
Internacional de Proteção dos Vegetais (CIPV).  

 

Acordos Bilaterais com o Brasil:  

Memorando de Entendimento entre o Ministério da Agricultura do Brasil e o 
Ministério da Agricultura da China 

Acordo sobre Quarentena Vegetal  

Acordo de Cooperação em Matéria de Quarentena e Saúde Animal  

Memorando de Entendimento sobre a Implementação de Medidas Sanitárias e 

Fitossanitárias 

Comitê Consultivo Agrícola (CCA) 

Memorando de Entendimento na Área de Segurança Sanitária e Fitossanitária 
de Produtos Alimentares 

Protocolo sobre Quarentena e Condições Sanitárias e Veteri nárias de Carne 
de Aves Processada Termicamente a ser Exportada da China para o Brasil  

Protocolo sobre Quarentena e Condições Sanitárias e Veterinárias de Carne 
de Aves a ser Exportada do Brasil para a China  

Protocolo sobre Quarentena e Condições Sanitárias e Veterinárias de Carne 
Suína Processada Termicamente a ser Exportada da China para o Brasil  

Protocolo sobre Inspeção, Quarentena e Requisitos Veterinários para Carne 
Suína a ser Exportada e Importada pela China e pelo Brasil  

Protocolo para exportação de carne e pele asinina do Brasil para a China.  

Protocolo sobre os Requisitos Fitossanitários para Exportação de Folhas de 
Tabaco do Brasil para a China 

Protocolo sanitário para exportação de Carne Bovina do Brasil à China 

Protocolo sobre os Requisitos Fitossanitário para Exportação de Milho pelo 

Brasil à China 

Protocolo Sanitário para Exportação de Alimentos para Animais de Companhia 

(Pet Food).  
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Acordos multilaterais 
 

O país é membro da Organização Mundial do Comércio – OMC desde 

11/12/2001, do Codex Alimentarius, da Convenção Internacional para a 
Proteção dos Vegetais – CIPV desde 06/12/1951 e da Organização Mundial de 

Saúde Animal – OIE. 
 

Questões SPS no Âmbito Bilateral  
 

 

As negociações sanitárias e fitossanitárias entre Brasil e China vêm se 
intensificando a cada ano. Com a negociação para a assinatura de protocolos 

bilaterais para carne bovina, suína e de aves, tabaco, milho e alimento para 
animais de companhia “petfood”, a previsão é  de aumento nas exportações 

destes produtos pelo Brasil. Ademais, o Brasil vem negociando com a China 
uma mudança no modo de habilitação de estabelecimentos exportadores de 

carnes àquele país. Pelo novo método o Brasil teria a prerrogativa de habilitar 
os estabelecimentos produtores de carne de aves, suínos e bovinos que 

pretendem exportar à China (pre-listing). Ademais, o Brasil pretende 
negociar protocolos para exportação de produtos cárneos processados àquele 

país. 
 

Carne bovina 
 

Em 2015, após a suspensão do embargo chinês, imposto ao Brasil em 

decorrência dos casos de Encefalopatia Espongiforme bovina -EEB de 2012, 
ambos países assinaram um novo protocolo para a exportação de carne 

bovina à China.  
Atualmente existem 16 estabelecimentos de abate habilitados pela China para 

exportação de carne bovina proveniente da zona livre de febre aftosa do 
Brasil.   

 
Carne de Aves 

 
Em 2005, a China habilitou os primeiros estabelecimentos de abate de aves. 

Atualmente, o Brasil possui 39 estabelecimentos habilitados à exportação de 
carne de aves àquele país.  

 
Carne Suína 

 

Em dezembro de 2008 foi assinado protocolo bilateral para exportação de 
carne suína entre os dois países. Atualmente existem 11 estabelecimentos 

brasileiros habilitados à exportação para a China. Atualmente estamos 
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negociando a habilitação de Santa Catarina para a exportação de miúdos à 

China. 
 

Carne de asininos 
Foi assinado em 2011 protocolo entre ambos países que permite exportação 

de carne e pele asinina do Brasil para a China.  
 

 
Tabaco 

 
O principal entrave para as exportações brasileiras é garan tir que o produto 

exportado não veicule a doença do mofo azul para àquele país.  
Em 2014 foi assinado o protocolo que inclui os estados de Santa Catarina e 

Paraná como exportadores do produto para a China.  
Atualmente os estados do Rio Grande do Sul, Bahia,  Alagoas, Paraná e Santa 

Catarina exportam este produto à China.  

 
Milho 

 
Em novembro de 2014 foi assinado na China um protocolo que habilitou o 

Brasil a exportar este grão ao país asiático. Atualmente a China não apresenta 
sincronicidade na aprovação para comercialização de variedades com eventos 

geneticamente modificados. A lentidão na aprovação destas variedades é o 
principal entrave para exportação de grãos, como o milho . Em dezembro de 

2014, a China aprovou a comercialização de variedade de  milho 
geneticamente modificada (MIR 162) amplamente cultivada no Brasil , o que 

permitiu aumento das exportações do produto brasileiro . 
 

Alimentos para animais de companhia “petfood”  
 

Em 2014, após 2 anos do embargo da China ao produto brasileiro em 

decorrencia da detecção de produtos com material ruminante na formulação,  
o Brasil concluiu a negociação do Protocolo para exportação de alimentos 

para animais de companhia à China (Pet Food). Esse país tem grande 
potencial de importação do produto, desde que seja fabricado sem a utilização 

de proteína de ruminantes. Atualmente há dois estabelecimentos habilitados 
para a exportação à China. 

 
Lácteos 

 
O Brasil exportava lácteos para China, porém com mudanças na legislação de 

segurança alimentar, a China passou a requerer habilitação dos 
estabelecimentos brasileiros exportadores de lácteos e derivados.  

Atualmente há necessidade de preechimento de formulário pelas empresas 
com vistas à exportar seus produtos para a China. A parte chinesa aguarda o 

envio dos respectivos formulários para iniciar o processo de habilitação das 

empresas brasileiras. 
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Melão 
 

Está em negociação a abertura do mercado para exportação de melões do 
Brasil para a China. O MAPA encaminhou o relatório técnico da cultura em 

julho de 2013, no começo deste ano recebemos uma missão chinesa para 
inspeção da produção nacional e, atualmente aguardamos receber uma 

minuta com os requisitos fitossanitários a serem cumpridos para o início das 
exportações. 

 
Exportação de material genético avícola e bovino 

 
Estão em negociação as exportações de material genético avícola para a 

China. Atualmente a parte chinesa aguarda o envio de informações e 
questionários requeridos ao MAPA. 

 

Referente à exportação de material genético bovino à China, há necessidade 
de negociar novo protocolo e análise pela parte chinesa. Devido à ocorrência 

de EEB em 2012, a China cancelou a negociação para importação de todos 
produtos brasileiros derivados de ruminates.  

 
Gelatina 

 
Encontra-se em negociação uma proposta de certificado sanitário 

internacional para exportação de gelatina à China. O MAPA aguarda os 
comentários chineses à proposta enviada em 2012 e reiterada em 2015. 

Devido à ocorrência de EEB em 2012, a China cancelou a negociação para 
importação de todos produtos brasileiros derivados de ruminantes.  
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PARTE VI - REGIME TARIFÁRIO PARA OS VINTE PRINCIPAIS PRODUTOS 
AGRÍCOLAS EXPORTADOS PELO BRASIL PARA A CHINA 
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